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Apresentação


			Eles estão por toda parte, protagonistas de um processo fictício de ocupação de espaços. Os modernos telefones celulares da atualidade, onipresentes no cotidiano, possuem recursos que mobilizam uma legião de usuários e suportam praticamente todas as necessidades e desejos do homem contemporâneo. Este livro apresenta uma investigação sobre a produção, circulação e consumo de imagens audiovisuais, geradas ou não nos próprios smartphones. 


			Todo esse conteúdo consolida uma relação de coexistência com as imagens clássicas do cinema e da televisão e abre espaço para uma série de interrogações e questionamentos. O principal deles está no reconhecimento de características estéticas particulares nas imagens produzidas por meio de câmeras de telefones celulares. A investigação dessa questão e de outras que a cercam é apresentada e aprofundada ao longo de três momentos nesta obra: o capítulo inicial, batizado de Paradigmas da imagem audiovisual, mostra como o telefone celular dos dias atuais, no viés da filosofia, pode ser capaz de pasteurizar os indivíduos, formando um mecanismo pelo qual o poder constituído controla os seres desprovidos de pensamentos autônomos, cujas ações e gestos são guiados pelo próprio dispositivo. 


			As imagens do cinematógrafo – equipamento que captava e projetava os filmes na época do primeiro cinema – e do telefone celular possuem uma série de semelhanças e diferenças entre si, resguardadas as realidades sociais e tecnológicas de cada época. Ao mesmo tempo, os smartphones também apresentaram ao mundo a tela que emana a própria luz. A disseminação dos aparelhos e suas interfaces de alta definição assumiram a condição de palco da consolidação da maioria dos processos comunicacionais, culminando com a experiência da tela individual e interativa. 


			O segundo capítulo, intitulado O smartphone como extensão do homem, expõe a visão da antropologia sobre os telefones celulares, enquanto componente dos corpos e personalidades de seus usuários. Os smartphones assumem o papel de objeto de desejo e agem na integração da cultura de forma sem precedentes. O ato de consumo regular de novos telefones celulares é reconhecido e apresentado como uma ação cultural.  


			Os usos contemporâneos dos modernos aparelhos, especialmente aqueles destinados à produção de imagens de si mesmo, são relacionados ao espectador que é transportado para a tela de televisão como protagonista do próprio programa. Abordo ainda as práticas dos indivíduos que necessitam, a cada dia mais, aparecer para ser, produzindo selfies e nudes. A audiência dos produtos audiovisuais nas telas dos telefones celulares envolve fatores como a mobilidade e portabilidade dos aparelhos e também merece atenção. Tais características transportaram os conteúdos audiovisuais para qualquer lugar, gerando novos processos de recepção individuais ou coletivos. 


			No terceiro e último capítulo do livro, chamado de Imagem nos filmes de celular, documentei as técnicas, referências e características de produtos realizados a partir de câmeras de smartphones. Apresento vídeos inscritos no Festival do Minuto entre 1991 e 2016. A seleção permitiu a comparação entre os produtos realizados antes e depois da entrada das tecnologias digitais no audiovisual. Na sequência, destaco filmes nos quais o telefone celular foi a ferramenta de captação das imagens. São obras de durações e gêneros diversos, realizados por cineastas independentes e nomes consagrados na indústria. A investigação comparativa e matricial sobre os filmes relacionados facilitou a tentativa de definição das características de suas imagens e a abordagem analítica dos aspectos estéticos dos filmes. 


			Ao longo de todo este livro, o leitor se deparará com uma série de informações a respeito da presença de telefones celulares na contemporaneidade, bem como diversos exemplos de comportamento e práticas de indivíduos que empunham seus smartphones. A discussão sobre esse ambiente, é sabido, refaz-se de forma muito ágil. Dados são alterados e atualizados. Surgem novas pesquisas e notícias. Abordar esses temas significa entender a singularidade desse palco, no qual toda semana emerge uma novidade. A velocidade do avanço dos processos tecnológicos é o motivo pelo qual o livro corre o risco de apresentar exemplos que já foram superados por outras novidades na indústria e no mercado. No entanto os fatos e informações, mesmo perecíveis, têm a presença justificada aqui por estarem conectados a um contexto mais amplo, em um mundo cada vez mais marcado pela velocidade das transformações. 


			Este livro é fruto de mais de duas décadas de atuação profissional como jornalista, docente e pesquisador. No mestrado em Comunicação na Universidade Federal Fluminense, na linha de pesquisa Estudos do Cinema e do Audiovisual, sob a orientação do Prof. Dr. Felipe de Castro Muanis, foi possível amadurecer conceitos e definir com precisão o percurso da pesquisa que, mais tarde, foi atualizada para esta publicação. Toda a investigação foi acompanhada de uma revisão bibliográfica heterogênea. Reuni o pensamento de autores e teóricos de referência nas áreas das ciências sociais aplicadas a livros, teses e artigos de jovens docentes e pesquisadores em diversos campos de conhecimento.


			Não menos importante foi a inspiração buscada nos hábitos e comportamentos de Daniel Chagas e Clara Chagas, estúdios vivos para a observação de experiências de usuários de telefones celulares, a quem dedico estas páginas agora apresentadas a você. Compartilho a expectativa de que esta obra possa gerar olhares e debates inéditos sobre os aspectos que cercam a imagem audiovisual e a presença dos dispositivos móveis portáteis no mundo contemporâneo, além de se tornar base de consulta e estudo para a construção de novos saberes nessa área de conhecimento. 


			O autor


			 


			





Prefácio


			Desde que os aparelhos de telefonia celular surgiram no mercado, há três décadas, eles revolucionaram a comunicação, não tanto por apresentarem algo novo, mas por aglutinarem em si, no decorrer do tempo, uma série de funcionalidades provenientes de outros suportes. Práticas e costumes migraram para um dispositivo móvel e portátil, carregando a aldeia global para dentro de um bolso ou de uma bolsa, trazendo algumas atividades antes restritas a espaços privados para as ruas, possibilitando uma imediatez a práticas antes restritas a uma temporalidade própria. O celular interferiu, assim, de modo contundente na maneira de as pessoas relacionarem-se com o tempo. 


			Entre as inúmeras possibilidades trazidas por esse novo equipamento, as câmeras não tardaram a surgir. Se antes eram possíveis fotos com uma qualidade ainda precária, nos dias de hoje os celulares possuem câmeras em alta resolução, alguns possibilitando imagens em 3D e vídeos em alta definição. Com isso, as câmeras que há meio século saiam de casa exclusivamente nas mãos de fotógrafos profissionais e turistas ocasionais tornaram-se acessíveis e uma ferramenta de cotidiano: nunca se viram tantos flagrantes de acontecimentos inusitados, problemáticos ou desconfortáveis; nunca houve tanta autoexposição das pessoas que performam o seu eu, e, como lembra Paula Sibilia, dando-lhe um inédito caráter positivo. Sempre à mão e disponível para gerar, distribuir e exibir imagens, o celular surge como um artefato que reproduz as características dos antigos cinematógrafos, que filmavam e também exibiam as imagens, mas que vai além. Essa acessibilidade imediata a um suporte que fabrica, exibe e distribui imagens dá uma nova dimensão e interpretação à caméra-stylo de Alexandre Astruc fazendo do ato de produzir imagens – sejam estáticas ou em movimento – uma atividade cada vez mais banal e corriqueira. É dessa nova capacidade tanto de uma imagem quanto de um fazer imagem onipresente, a partir da crescente capacidade recém-adquirida de as mais variadas pessoas criarem discursos por meio de imagens, que é necessário buscar o entendimento do que significa e quais são as implicações dos celulares, enquanto suportes portáteis, como geradores não menos importantes da imagem audiovisual.


			Essa é a proposta do livro A imagem portátil: celulares e audiovisual, em que Adriano Chagas busca, por meio de um criterioso trabalho analítico e de revisão teórica, entender quais as implicações da produção, exibição e distribuição de imagens em aparelhos portáteis, em espaços tão díspares quanto o íntimo ou o público. Com uma análise sóbria e ponderada, sem se render aos discursos pessimistas frequentes em um senso comum que condena a proliferação de imagens e do uso desses aparelhos, tampouco assume uma postura de embevecimento e de um otimismo ingênuo com os recursos, possibilidades e uma eventual democratização dos meios imagéticos trazidos pelo celular. Que o leitor não espere neste livro, portanto, uma exaltação à tecnologia ou uma abordagem teleológica dos dispositivos portáteis e móveis na contemporaneidade. Ao comparar o celular com antigos suportes e práticas, ao dialogar com antigos teóricos do audiovisual – entende-se aqui o cinema dentro do espectro mais amplo do audiovisual –, como Jean Epstein, Chagas evidencia que o celular e suas câmeras reproduzem na velocidade compatível com a contemporaneidade as mesmas características do antigo cinematógrafo e mesmo do antigo cinema. É a partir dessa abordagem serena, sem passionalidades e extremos, que o autor desdobra sua pesquisa, por meio de um olhar analítico para diversas produções audiovisuais feitas nos últimos anos para investigar suas possibilidades e se houve mudanças na linguagem do audiovisual com o uso cada vez maior dos aparatos portáteis. Quais imagens surgem, que tipos de usos e percursos elas sugerem – tanto para quem faz a imagem quanto para quem as consome. Nesse sentido, o próprio consumo dessas imagens e desses aparelhos também não é negligenciado por Adriano Chagas, que também aborda a dimensão econômica, social, política e mesmo ética, trazida por essa possibilidade de fazer imagens. O diálogo com ferramentas digitais de manipulação, distribuição e exibição de imagens compostas em aplicativos nos celulares também é discutido, fazendo assim, desta obra, um apanhado completo que vai do diálogo tanto com a teoria mais clássica do cinema quanto com os teóricos de mídia contemporâneos, relacionando-os com essas novas práticas e urgências trazidas por esse novo modo de fazer imagens.


			Inserido na cultura das mídias da contemporaneidade de maneira indelével, o celular e suas imagens ocupam um espaço no cotidiano que, aparentemente, veio para ficar. Nesse sentido, entender o celular como um instrumento de produção audiovisual e inseri-lo na constituição de uma teoria da imagem torna-se o grande mérito deste livro, de promover uma discussão que urge, de perceber que um aparelho celular tem hoje a mesma importância para o audiovisual que uma câmera de cinema. É esta percepção que traz originalidade ao livro que o leitor tem em mãos: da compreensão que o celular, enquanto aparato audiovisual, não apenas necessita ser cada vez mais discutido, mas contemplado de perto de maneira atenta, como variável irrevogável para o futuro do audiovisual e também da própria teoria da imagem e da cultura das mídias.


			Setembro de 2018


			Felipe Muanis


			Professor da Universidade Federal 
de Juiz de Fora – UFJF
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1


			Paradigmas da imagem audiovisual


			A cena de um indivíduo manuseando seu telefone celular, em ambientes públicos ou privados, é uma representação cotidiana de produção e consumo de imagens audiovisuais. A ação envolve uma série de aspectos técnicos e comportamentais e abre caminho para investigações em diversos campos da ciência. Os smartphones1 assumem na contemporaneidade uma importância singular na história do audiovisual e contribuem para o estabelecimento de novas configurações e formatos da imagem técnica surgida com o cinema no final do século XIX. 


			Após assumir vários formatos e relações de aspecto2, ter a sua teoria discutida de forma permanente e apaixonada, a imagem conquista uma evolução tecnológica – especialmente a partir da disseminação do vídeo digital –, para criar espaços visuais que vão além da fotografia, do cinema e da televisão. Hoje se discutem temas como a holografia 3D interativa3, controle dos movimentos, projeções mapeadas e a realidade virtual4, entre outras peripécias proporcionadas pela tecnologia moderna. A experiência imersiva na imagem e o retorno à tela individual está ao alcance de qualquer pessoa que possua um smartphone com alguns aplicativos instalados e possa investir cerca de US$ 15 em um equipamento como o Google Cardboard.5


			A transformação da imagem analógica em digital trouxe no vácuo a redução do tamanho e do peso dos dispositivos de captação, processamento e distribuição de imagens. Provocou também o aumento da disponibilidade dos aparelhos, constituindo o alicerce do cenário audiovisual na contemporaneidade. No entanto as diferentes técnicas dos processos de produção, suas aplicações e impactos no trabalho ainda despertam muitas interrogações nos realizadores, na busca pela audiência de seus produtos. Projetos que têm como alicerce a mobilidade e a portabilidade, por exemplo, ainda são pouco explorados. 


			A discussão sobre as possibilidades e particularidades que envolvem a produção, distribuição e exibição de imagens audiovisuais em telefones celulares, neste primeiro capítulo, ocorre em três momentos: no primeiro contextualizo os smartphones como dispositivos, a partir da visão da filosofia. Na sequência, o trabalho evidencia as semelhanças e diferenças conceituais entre o cinematógrafo e os modernos telefones celulares, resguardadas as realidades tecnológicas e sociais de cada época. Por fim, a investigação evidencia o percurso das telas, meio que suporta e ampara todos os processos comunicacionais do audiovisual, desde o surgimento do cinema até os dias atuais. 


			1.1. O telefone celular como dispositivo


			Nos anos 1990, quando alguém atendia a um telefone celular em público, tal gesto causava espanto e constrangimento. Como poucas pessoas tinham acesso a um aparelho de telefonia móvel, o uso da tecnologia costumava despertar a atenção de quem estava por perto. Hoje, a evolução daqueles primeiros equipamentos que só permitiam a comunicação por voz é o smartphone. O telefone celular, já conectado à internet, está tão integrado ao cotidiano que o seu uso, no dia a dia, não desperta o interesse ou a reação de mais ninguém.


			Os Dispositivos Híbridos Móveis de Conexão Multirredes6 cumprem a finalidade essencial de tornar viável a comunicação por voz entre usuários, mas vão muito além. Suas multifunções envolvem o envio e recebimento de mensagens de texto e multimídia, o compartilhamento de conteúdo pela tecnologia Bluetooth7 e a captação, processamento, distribuição e exibição de arquivos áudio e vídeo, apenas para citar as mais comuns.


			Como apresentarei com mais detalhes à frente, o aumento no volume da produção audiovisual proporcionado pela disponibilidade da tecnologia gera imagens cada vez mais nítidas e com maior resolução. Por meio dos smartphones conectados à internet, as imagens também são compartilhadas. Tais ações contribuem para o estabelecimento de um novo paradigma da imagem audiovisual, cuja razão de ser não consiste na anulação das características da imagem clássica do cinema, mas na constituição de uma relação definitiva de coexistência. A filosofia apoia a definição do celular como um dispositivo, cuja origem está no termo latino dispositio. Nessa perspectiva, a palavra surge associada a um conjunto de práticas, saberes, medidas e instituições, com o objetivo de gerir, governar, controlar e orientar os gestos e pensamentos dos homens de forma utilitária. O filósofo italiano Giorgio Agamben propõe a abordagem de dispositivo como um termo técnico decisivo do pensamento do francês Michel Foucault.8 Agamben considerou que Foucault chegou muito perto de uma definição ao considerar o aparato como


			[…] um conjunto heterogêneo de discursos, instituições, estruturas arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais e filantrópicas, em resumo: tanto o dito como o não dito. O dispositivo é a rede que se estabelece entre estes elementos, tem uma função estratégica e está sempre inscrito num jogo de poder e, ao mesmo tempo, sempre ligado aos limites do saber, que derivam desse e, na mesma medida, condicionam-no. Assim, o dispositivo é: um conjunto de estratégias de relações de força que condicionam certo tipo de saber e por ele são condicionados.9 


			Ao aprofundar sua pesquisa, Agamben chegou aos dicionários franceses de uso comum, que elaboram três significados para o termo. O primeiro é no sentido jurídico, como “parte da sentença ou de uma lei que decide e dispõe.”10. O segundo, militar: “[…] o conjunto de meios dispostos e em conformidade com o plano.”11. E, por último, há o tecnológico: “[…] o modo em que estão dispostas as partes de uma máquina ou de um mecanismo e, por extensão, o próprio mecanismo.”12.


			Para o filósofo, então, é possível batizar de “dispositivo” qualquer coisa que tenha a capacidade de “capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres viventes.”13. A definição de Agamben se estende ainda às “prisões, os manicômios, o Panóptico, as escolas, a confissão, as fábricas, as disciplinas e as medidas jurídicas”14, por exemplo. Todas teriam em comum a conexão com o poder evidente. Agamben inclui ainda na categoria de dispositivos a caneta, a escritura, a literatura, a filosofia, a agricultura, o cigarro, a navegação, os computadores, os telefones celulares, e até a linguagem, talvez o mais antigo dos dispositivos, na visão do filósofo italiano.


			Dessa forma, na visão do autor italiano, os dispositivos configuram uma classe similar à dos seres viventes. Entre as duas categorias estão os sujeitos, que constituem justamente o produto da relação entre os viventes e os dispositivos. Para o filósofo, um mesmo indivíduo pode ser o lugar dos múltiplos processos de subjetivação: aquele que navega na internet, escreve contos ou usa telefones celulares. Ou seja, quanto mais dispositivos, haverá também mais processos de subjetivação. Para ele, a disseminação desses equipamentos potencializa “o aspecto de mascaramento que sempre acompanhou toda identidade pessoal.”15.


			De todo modo, o telefone celular, com seus aplicativos16, segue apoiando inúmeras situações do cotidiano. Suas características multifuncionais o impulsionam a um contexto indissociável dos usuários, como uma espécie de canivete suíço da sociedade digital e midiática. Se, antigamente, o pequeno objeto supria algumas demandas do trabalhador braçal, hoje é o smartphone que atende às mais diversas necessidades do cidadão urbano. 


			Na Itália, conforme relatou Giorgio Agamben, os gestos e comportamentos do indivíduo foram reconfigurados em função do telefone celular. O filósofo italiano crê que a disseminação dos smartphones contribuiu para tornar ainda mais abstratas as relações entre as pessoas. Em sua perspectiva, os dispositivos com os quais o homem precisa lidar no capitalismo do século XXI não agem mais tanto pela produção de um sujeito, mas por meio de processos de “dessubjetivação”, ou seja, uma espécie de apagamento da subjetividade. Dessa forma, o homem é tido como objeto da tecnologia, um indivíduo que desempenha as mais simples e rotineiras atividades do cotidiano por meio das múltiplas funções do aparelho. Independentemente da intensidade do desejo que o impulsionou, ele não adquire uma nova subjetividade. Apenas conquista um número pelo qual ele pode ser, eventualmente, controlado. Esse indivíduo pode ser comparado ao espectador que passa as suas noites diante da televisão e recebe em troca da sua dessubjetivação apenas a máscara frustrante do zappeur ou a sua inclusão no cálculo de um índice de audiência. Assim, surge a figura com o corpo social mais dócil e frágil jamais constituído na história da humanidade: uma espécie de terrorista virtual, personagem que executa pontualmente tudo o que lhe é dito. Deixa que os seus gestos cotidianos, sua saúde, divertimentos, ocupações, alimentação e até seus desejos, sejam comandados e controlados por dispositivos, nos mínimos detalhes.


			Claramente, trata-se de uma visão pessimista, quase apocalíptica, para as circunstâncias que envolvem o uso dos telefones celulares na contemporaneidade. De fato, os smartphones reconfiguram hábitos e comportamentos do homem urbano em muitas circunstâncias. Esse posicionamento, no entanto, não contempla as formas de apropriações e ressignificações que os sujeitos podem fazer a partir dos dispositivos, que serão abordadas em mais detalhes no segundo capítulo do livro. Por ora, é fácil perceber que a nova realidade, por exemplo, contribui positivamente para questões de otimização de tempo e a facilidade de comunicação, além de aplicações em educação, pesquisa, lazer e entretenimento e atividades profissionais.


			Giorgio Agamben não considerou também o nascimento de uma nova geração digital criada com o hábito do manuseio de dispositivos. O fenômeno é iniciado cada vez mais cedo, ainda na fase que antecede a consolidação da coordenação motora das crianças. A nova classe de usuários tende a conviver com o telefone celular de uma forma diferente do que as gerações anteriores, testemunhas dessa mudança de comportamento. Assim, entre eles, não haverá qualquer estranhamento ou questionamento da onipresença dos equipamentos na quase totalidade dos processos da vida diária.


			Portanto, se a vida converge para o dispositivo, o telefone celular é um forte candidato à condição de equipamento pleno, total, e palco central dos eventos que compõem o fenômeno da convergência, conforme previu Henry Jenkins. Na análise desse cenário social no qual os smartphones permeiam as ações, há outro conceito a respeito do qual se torna indispensável tecer algumas considerações: o cotidiano. 


			1.2. O smartphone no cotidiano


			Em um primeiro momento, o cotidiano pode ser entendido como aquilo que somos e o que somos mais frequentemente no trabalho, no lazer, no sono, na rua e no privado da nossa existência. Segundo Blanchot, o cotidiano é


			[…] a platitude (o que nos atrasa e o que retumba, a vida residual de que se enchem nossas latas-de-lixo e nossos cemitérios, rebotalhos e detritos), mas essa banalidade é, não obstante, também o que há de mais importante, se remete à existência em sua espontaneidade mesma e tal como esta se vive, no momento em que, vivida, subtrai-se a todo enformar-se especulativo, talvez a toda coerência, toda regularidade.17 


			A experiência do cotidiano, para o crítico francês, surge e se torna ainda mais evidente nas grandes metrópoles. Mas não se trata de uma condição dos ambientes domésticos ou profissionais. Muito menos em museus e salas de espetáculos artísticos. Se o cotidiano estiver em algum lugar, estará na rua. E, nessa condição, a rua assume um caráter paradoxal, ou seja, supera em importância os locais que ela conecta. Como se a rua fosse capaz de possuir mais realidade viva do que as coisas que ela reflete O cotidiano nesse viés é responsável por pasteurizar um homem que, na rua, recusa-se a ser diferente de seus semelhantes. Não testemunha nada e também não pode responder, uma vez que não está realmente lá. Quem está lá é, no máximo, é uma interrogação que não se coloca sobre ninguém. 


			Naturalmente, no final dos anos 1960, época em que esse conhecimento foi produzido, a tecnologia ainda não havia criado, desenvolvido e popularizado a telefonia celular nem a comunicação de dados móveis. Transportado para os dias atuais, o homem que preenche e está presente no vazio apontado por Blanchot o faz ao lado de seu dispositivo.18 No raciocínio, se o teórico francês indica que o homem, a rua e o cotidiano podem ser vividos por uma série de atos técnicos separados, representados por objetos como o aspirador, a máquina de lavar, o refrigerador, o aparelho de rádio ou o automóvel, por que não incluir nessa lista, também, o telefone celular?


			A união entre a internet e as redes sociais, acessadas a qualquer momento pelos usuários, via smartphones, é uma representação da contemporaneidade cada vez mais comum. O indivíduo, dentro desse contexto, é transportado para um novo lugar, uma espécie de esfera pública digital, registrado nos estudos de Jurgen Habermas. Mais tarde, Peter Dahlgren registrou que as incertezas teóricas e práticas, a complexidade do fenômeno e as novidades trazidas pelos processos são importantes exatamente para incentivar a exploração intelectual das potencialidades da internet enquanto promotora de uma esfera pública, com a participação cidadã.


			O cenário marcado pela conectividade e a mobilidade é o palco da incidência de um fenômeno típico das redes sociais. O sujeito, blindado pelo anonimato e a falsa sensação de segurança que a internet proporciona, assume novos hábitos e comportamentos em sua “personalidade virtual”, distinta da observada no homem corpóreo. Tal fenômeno foi satirizado pelo coletivo de humor Porta dos Fundos, no vídeo batizado de “Internet”19.


			O olhar sobre os novos hábitos, que têm como protagonistas o usuário e seu smartphone, encontra eco nos escritos de Giorgio Agamben sobre a contemporâneo. O filósofo italiano elenca duas definições principais para o substantivo feminino: na primeira, trata-se de uma singular relação com o próprio tempo, que adere a esses hábitos e, ao mesmo tempo, toma mais distâncias. Na outra, contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro.


			Isso significa que o homem dos dias atuais, posicionado neste trabalho como “conectado”, graças ao seu dispositivo, apreende a luz que existe no escuro do presente, divide o tempo, pode transformá-lo e relacioná-lo a outros tempos de forma a ter uma leitura inédita da história. E ele o faz, dentro da mesma premissa, com o seu dispositivo, na rua, em ambientes públicos ou privados, sozinho ou acompanhado. 


			Se é fato que o telefone celular está presente em todos os momentos da vida cotidiana, nos espaços urbanos caracterizados por Maurice Blanchot, cabe abrir espaço neste livro para analisar o pensamento do antropólogo francês Marc Augé no livro Não lugares20. Ele associa a expressão aos ambientes transitórios e impessoais, desprovidos de significado, como ruas, estradas, rodoviárias, aeroportos, quartos de hotéis e supermercados, entre outros. 


			Para aprofundar a reflexão sobre lugares e não lugares, o antropólogo francês destaca que, como duas coisas não podem ocupar o mesmo lugar simultaneamente, cada elemento do lugar está ao lado de outros, mas em um local próprio e específico. A teoria aponta, então, para que esses elementos próximos sejam relacionados por meio de um ambiente comum: o espaço. O lugar antropológico é formado por eixos e caminhos que foram traçados pelos homens e conectam um lugar a outro. A sobremodernidade, assim, seria produtora de não lugares, ou seja, espaços que não se enquadram como lugares antropológicos e, ao mesmo tempo, não integram os lugares antigos. Na sequência de sua análise, o antropólogo destaca que lugares e não lugares jamais existem sobre uma forma pura. Eles se recompõem, e, neles, as relações se reconstituem. Os não lugares, segundo Augé, são quantificáveis em indicadores de superfície, distância e volume, como


			[…] as vias aéreas, ferroviárias, das autoestradas e os habitáculos móveis ditos “meios de transporte” (aviões, comboios, autocarros), os aeroportos, as gares e as estações aeroespaciais, as grandes cadeias de hotéis, os parques de recreio, e as grandes superfícies de distribuição, a meada complexa, enfim, das redes de cabos ou sem fios que mobilizam o espaço extraterrestre em benefício de uma comunicação tão estranha que muitas vezes não faz mais do que pôr o indivíduo em contato com uma outra imagem de si próprio.21


			A distinção entre lugares e não lugares, nesse contexto, passa pela oposição do lugar ao espaço. Sobre essas noções, o historiador francês Michel de Certeau propôs uma leitura que é citada pelo antropólogo e, segundo ele, deve ser observada condicionalmente. Trata-se da análise do espaço como uma espécie de lugar praticado, ou seja, quando os indivíduos transformam em espaço a rua geometricamente definida pelo urbanismo como lugar. 


			Não é intenção deste livro avançar nos conceitos de ordem de grandeza do substantivo masculino espaço ou as condições de sua aplicação em substituição a lugar. Mas é preciso esclarecer que, ao abordar o não lugar, Michel de Certeau o faz justamente para associá-lo a uma qualidade negativa, de uma ausência do significado que o nome lhe impõe. Nessa perspectiva os não lugares surgem e se proliferam a todo momento. Como consequências do fenômeno, por exemplo, estão o aumento das experiências individuais e as provações de solidão, embasadas hoje pela conectividade e os inúmeros aplicativos disponíveis. 


			Estamos diante da reconfiguração de um paradigma comportamental, agora verificado em sujeitos de todas as idades e classes sociais, independentemente da hora, dia ou local. A linha de análise de Augé faz, ainda, uma distinção em relação aos não lugares. Esses ambientes possuem duas realidades complementares e simultaneamente distintas. A primeira são os espaços constituídos com determinadas finalidades, como os transportes, o trânsito e o comércio. A segunda está na relação que cada indivíduo mantém com esses espaços. A mediação que conecta os indivíduos com os que estão ao seu redor no espaço dos não lugares, condicionalmente, passa por palavras e textos, sejam de orientação ou instruções de uso ou indicativo de responsabilidade, como no caso de placas de obras públicas O transeunte do não lugar, nesse contexto, é um indivíduo que criou uma espécie de contratualidade solitária e só estaria apto a resgatar a sua identidade nas alfândegas dos aeroportos ou nos caixas eletrônicos, por exemplo. Mas eles obedecem aos mesmo códigos que seus semelhantes, recebem as mesmas mensagens e respondem às mesmas demandas. Tais comportamentos constituem uma característica adicional ao não lugar: a de que seu espaço não cria identidade singular ou relação, mas sim solidão e semelhança. 
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